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INTRODUÇÃO


			A logística se tornou imprescindível para as empresas atualmente, ela possui um conjunto de ferramentas que nos permite entender situações e, assim, tomarmos decisões mais acertadas. Dentre as ferramentas estão as qualitativas, agindo nas adequações dos processos e as quantitativas, como os cálculos dos custos.


			Nesse livro iremos tratar algumas dessas ferramentas. O livro está dividido em oito capítulos. No capítulo 2 teremos a gestão do estoque, trazendo um olhar do autor quanto à utilização do “Just In Time – JIT”, que ajudará no entendimento de algumas questões relacionadas ao estoque, como: Qual é a real necessidade de estoque de uma empresa? 


			Neste capítulo também é tratado o cálculo dos custos com o estoque, o cálculo do “giro” do produto e como verificar se ele, o estoque, cobre a demanda do mercado. Será trabalhado o cálculo do “ponto de reposição”, ferramenta que nos permite entender quando repor o estoque.


			Ainda existe um tópico onde é oferecido um exercício de fixação para cada método aplicado nesse capítulo.


			No capítulo 3 é trabalhado o cálculo da Curva ABC, tanto para o custo total, quanto para o consumo e é explicado quando e porque utilizar cada um deles. Através de dados do inventário, também é trabalhado o nível de acurácia dos itens pertencentes a cada curva.


			No capítulo 4 são trabalhados os conceitos de Centrais de Distribuição (CDs), Transit Point, Crossdocking, Layout de armazéns, o cálculo dos custos de utilização de contêiner e de utilização de Palete. Todos envolvidos diretamente nos custos ligados a armazenagem.


			No capítulo 5 são trabalhados os conceitos de modais de transportes, modelos de transportes como a unimodalidade de transportes, a intermodalidade de transportes e a multimodalidade de transportes, além dos cálculos do custo com transporte com frota própria e o cálculo do custo com transporte com terceirização.


			No capítulo 6 são ofertados estudos de casos ligados a cada método de cada capítulo, trazendo uma visão prática de situações ímpares do mercado onde podem ser utilizados os métodos logísticos.


			No capítulo 7 são apresentadas as expectativas de solução para cada estudo de caso e as soluções dos exercícios de fixação.
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			GESTÃO DA ESTOCAGEM


			Para iniciarmos o capítulo de gestão de estoque, teremos que responder à questão: qual é a real necessidade de estoque de uma empresa?


			Respondendo à questão, podemos justificar a formação de estoque nas empresas em função das incertezas.


			As incertezas podem ser relacionadas com a demanda e com a necessidade de ressuprimento. Com relação à demanda, quando uma empresa não tem noção das vendas de cada um de seus itens em estoque e com relação ao ressuprimento, quando está ligado diretamente ao fornecimento. É importante nos lembrarmos que é tão ruim ter um estoque muito alto, quanto ter um estoque que não atenda a necessidade dos clientes. Logo, se deve ter um estoque equilibrado, para atender a demanda do período.


			Já que não ter estoques, ou o que se chama de estoque zero é algo improvável de ser conseguido pela grande maioria das empresas, pois a falta de produtos poderia causar problemas de perda de credibilidade no mercado, o que se pretende é que os estoques sejam mínimos, não renunciando ao nível de serviço ao cliente que envolve também a disponibilidade de itens em estoques para que os pedidos possam ser atendidos de forma imediata.


			Esse equilíbrio é de fundamental importância e, só com uma gestão eficiente poderá ser alcançado.


			Função dos Estoques 


			Deve ser entendido como função precípua do estoque, suprir os clientes internos e externos de uma empresa através de um controle 


			lógico e racional, minimizando os custos investidos. Alguns casos que devem ser levados em consideração:


			

					Garantir a disponibilidade de insumos para a produção;


					Amortecer o período de ressuprimento;


					Reduzir o custo do transporte (maiores lotes) e


					Garantir o atendimento ao mercado.
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			CUSTOS E RISCOS DO ESTOQUE


			Alguns custos e riscos de se manter um estoque inadequado são elencados abaixo:


			

					Imobilização do capital de giro;


					Ocupação e manutenção de áreas;


					Necessidade de equipe para controle;


					Seguros;


					Roubos e furtos;


					Avarias;


					Deterioração;


					Obsolescência e


					Custo de faltar estoque.


			


			Nesse capítulo traremos a aplicação de uma ferramenta qualitativa, o Just In Time (JIT), que já é utilizado em termos globais desde o fim da Segunda Guerra Mundial, criado por Taiichi Ohno e Eiji Toyoda, funcionários da Toyota Motors. No Brasil, só foi possível sua aplicação após a estabilidade da economia na década de 1990, com a implantação da moeda Real. 


			Também serão tratadas cinco ferramentas quantitativas: a primeira, o cálculo do custo de estocagem, com a intenção de enfatizar o alto custo com a aquisição ou produção dos produtos, demonstrando a necessidade do uso do JIT. A segunda ferramenta será o “giro do produto”, enfatizando a necessidade de conhecer o tempo de permanência do produto na empresa, seu resultado será utilizado para a aplicação da terceira ferramenta, a “cobertura de estoque”, gerando assim a possibilidade de tomar decisões com relação à cobertura da demanda prevista, consequentemente propiciando a melhor cobertura 


			da demanda. A quarta ferramenta será o nível de serviço, que nos permite entender o nível dos nossos processos de atendimento ao cliente. A quinta ferramenta será o ponto de reposição, garantindo que nosso estoque tenda a zero, porém não chegando a zerar, com um estoque de segurança que nos permite atender as pequenas oscilações da variação da demanda.


			Antes de iniciarmos, precisamos entender que “estocagem” é diferente de “armazenagem”. 


			Quando estamos tratando de estocagem, tratamos do produto em si, ou seja, daquele que poderá ser adquirido para a revenda, sejamos varejistas, distribuidores ou atacadistas, intermediários entre o fabricante e o consumidor final ou, será produzido através da transformação da matéria prima em um produto acabado em uma indústria. O conceito de armazenagem será tratado em um capítulo específico do assunto.


			2.1. JUST IN TIME (JIT)


			Em 1970, Taiichi Ohno e Eiji Toyoda aplicaram um novo conceito na fábrica de automóveis Toyota no Japão, que ficou conhecido mundialmente pelo termo JIT – Just In Time, onde a ênfase é produzir com o máximo de eficiência e qualidade, produzindo apenas o necessário para atender a demanda.


			O JIT é uma filosofia de manufatura baseada na eliminação de toda e qualquer perda e na melhoria contínua da produtividade. Seus elementos principais são: ter somente o estoque necessário e quando necessário; melhorar a qualidade tendendo a zero defeitos; reduzir o lead times através da redução dos tempos de setup, das filas e dos tamanhos de lote; revisar incrementalmente as operações e realizar tudo isto ao menor custo possível. De forma ampla, aplica-se a todas as formas de manufatura, comércios varejistas e atacadistas, seções de trabalho e processos, bem como atividades repetitivas.


			Existem vários exemplos a serem considerados, como: uma indústria de qualquer ramo de atividade que seja, ter uma previsão de demanda com base em seu histórico de produção passada, associado 


			ao momento econômico onde atua, assim, provisionando a matéria prima necessária para atender a demanda prevista.


			Algumas ferramentas darão apoio aos processos, como o Plano Mestre de Produção (PMP), o Planejamento Agregado da Produção (PAP), Lote Econômico de Fabricação (LEF), dentre outras. Essas não serão tratadas nesse livro.


			Para que a implantação do JIT tenha o máximo de eficiência, outras ferramentas serão necessárias, algumas delas veremos nas seções a seguir.


			2.2. CUSTO DE ESTOCAGEM


			O custo de estocagem está ligado diretamente a aquisição do produto (estoque), seja para a revenda ou para a utilização na venda de serviços. Ele é composto por cinco custos individuais, são eles:


			Figura 1: Representação do Custo de Estocagem
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			Fonte: https://empreenderdinheiro.com.br/blog/custo-de-estoque/


			

					Custo de Oportunidade do Capital Parado (COCP)


			


			Este custo representa o custo por não se aplicar o valor utilizado para adquirir o produto no mercado financeiro. 


			Conforme fórmula: 


			COCP = Estoque médio (Em) x Custo Unitário x Taxa de Juros


			

					Custo com Impostos e Seguros (CIS)


			


			Este custo é o de tributação, que dependerá da atividade fim para se ter a alíquota de tributação, podendo ser ICMS, IPI ou ISS.


			Conforme fórmula: 


			CIS = Em x Custo Unitário x Taxa do Imposto


			

					Custo a ser rateado de acordo com o valor do estoque (CS)


			


			Nesta parte dos custos de estocagem, teremos envolvidos os custos que pertencem a outros produtos além do produto em questão, para isso precisamos ratear os custos, separando somente o pertencente ao do item.


			Conforme fórmula: 


			CS = ((Valor a ser rateado / (Em + QTDE de outros produtos)) x Em)


			

					Custo com Risco de Manter Estoques (CD e CPR)


			


			O custo com os riscos, envolvem dois cálculos, o do risco de manter o produto armazenado em uma Central de Distribuição (CD) e o custo do risco de não conseguir vender o produto, CPR.


			Conforme fórmula: 


			CD = Em x (Valor de Aquisição – Valor Residual) / Vida Útil


			CPR = Índice x Em x Custo Unitário


			

					Custos com faltas (CF)


			


			Os custos com a falta do produto é tão ruim quanto o custo de se manter um excesso de estoque. Nesse caso, poderíamos passar por três estágios, antes de a empresa poder até quebrar. O primeiro é quando perdemos a venda do produto, isso por si só já é ruim. O segundo é quando continuamos a deixar faltar aquele produto, perderemos o cliente, já que a sua necessidade faz com que busque novas fontes de fornecimento. O terceiro é quando a empresa começa a perder a sua credibilidade no mercado e as suas perdas começam a ficar insustentáveis. Por último e, pode levar de meses a anos, dependendo do tamanho da empresa, será a quebra da empresa, onde os maiores prejudicados serão os profissionais que, possivelmente, nem seus direitos trabalhistas serão respeitados.


			Conforme fórmula: 


			CF = Índice x (Preço de Venda – Custo Unitário) x Em


			Vejamos um caso como exemplo de aplicação:


			Uma determinada empresa começou a perceber a necessidade de conhecer seus custos com a estocagem, ou seja, o custo por resolver investir na aquisição de produtos para distribuição e venda. Para isso, alguns dados foram coletados: o seu estoque reflete uma média de 18.500 unidades por dia de um determinado produto X, tendo esse produto um custo unitário de R$ 9,48, sendo fixada uma taxa de juros de 7% ao ano. A taxa de tributação mensal é de 17%. Existe um custo no valor de R$ 36.000,00, que é gasto com mais 78.000 peças de outros produtos. A vida útil do produto é de 8 meses e o seu valor residual representa 11,5% de seu valor de aquisição. O índice do risco por manter o estoque é de 7,5% e o por falta do produto, que é de 6,5%. O preço de venda tem um valor que corresponde a 48% sobre o custo unitário do produto. Dessa forma, a empresa solicita o cálculo do Custo de estocagem mensal. 


			Na figura abaixo temos uma representação de uma tabela no MS Excel com a aplicação do método e definição do custo total. Em cinza escuro os títulos de cada dado que serão usados nas fórmulas (Est. 


			Médio, Custo Unitário, Tx. de Juros etc.) e as siglas de cada fórmula (COCP, CIS, CS etc.), em cinza mais claro os dados extraídos do caso (18.500; 9,48; 0,58% etc.) e em salmão claro, os resultados da aplicação das fórmulas (R$ 1.023,05; R$ 29.814,60; 6.901,55 etc.).


			Figura 2: Aplicação do método do “Custo de Estocagem” no MS Excel
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			Fonte: Autor


			Descrição da aplicação da fórmula:


			COCP = 18.500 x 9,48 x 0,58%


			COCP = R$ 1.023,05.


			CIS = 18.500 x 9,48 x 17%


			CIS = R$ 29.814,60.


			CS = ((36.000 ÷ (18.500 + 78.000)) x 18.500)


			CS = R$ 6.901,55.


			CD = 18.500 x (9,48 – 1,09) ÷ 8


			CPR = 7,5% x 9,48 x 18.500


			CF = 6,5% x (14,03 – 9,48) x 18.500


			De posse de cada parte dos custos de estocagem, teremos a possibilidade de verificar como reduzir os custos de forma a aumentar a competitividade no mercado, como, por exemplo, buscando agendar compras para promover ações e vender mais produtos por uma margem de lucro menor, reduzindo assim o preço de venda.


			No próximo tópico será tratado o “giro” do produto, dando seguimento a gestão da estocagem.


			2.3. CÁLCULO DO GIRO DO PRODUTO E DA COBERTURA DO ESTOQUE


			O gestor também pode avaliar o estoque através do giro ou da rotatividade dos itens que o compõe, além de medir se a quantidade trabalhada ao longo de um determinado período é suficiente para cobrir a demanda desse período.


			Figura 3: Representação do Giro do Produto
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			Fonte: https://blog.lexos.com.br/gerenciar-o-estoque/


			2.3.1. Cálculo do Giro do Produto


			Para obtermos o giro, teremos a relação entre a quantidade movimentada (vendida) de um produto pela quantidade média deste mesmo item que permaneceu no estoque em determinado período.


			Com esses parâmetros as empresas podem determinar o giro de seus itens de acordo com a sua classificação ABC, assim podendo 


			tomar medidas cabíveis que visem aumentar a movimentação de um determinado item ou até de uma série de itens que não venham tendo uma rotatividade interessante, ou mesmo transferi-los para outra filial que eles possuam um giro maior. Poderemos calcular o giro a partir da seguinte fórmula:


			G = Qv / Qe onde, Qv representa a quantidade vendida num determinado período e Qe representa a quantidade média que permanece em estoque no mesmo período. Vamos entender o processo aplicando o método em um caso prático.


			A empresa Tempo Certo determinou os dados anuais de seus estoques: a quantidade de materiais vendidos no ano atual foi igual a 180.000 unidades; a quantidade média do estoque no ano é igual a 13.700 unidades. Determine o giro dos seus estoques, considerando o ano comercial de 360 dias. 


			Figura 4: Aplicação do método de “Giro” no MS Excel
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			Fonte: Autor


			O valor da quantidade vendida é dividido pelo valor da quantidade média, resultando no giro do produto por dia. Conforme representado na fórmula abaixo:
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